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O que é?

O termo ABORTAMENTO refere-se ao fim de uma 
gravidez com perda do bebé antes das 22 semanas. É 
mais frequente no primeiro trimestre, ou seja, nas pri-
meiras 12 semanas da gravidez. 

A minha situação clínica vai ser estudada?

O abortamento espontâneo é muito frequente no pri-
meiro trimestre e quase sempre (80%) ligado a causas 
genéticas. Assim sendo só vale a pena estudar o seu 
caso se a situação se repete pela 2ª ou 3ª vez conse-
cutiva.

O que devo tomar?

Se pretende engravidar novamente deve man-
ter-se a tomar ácido fólico. Se esta gravidez não 
foi desejada ou não pretende voltar a engravi-
dar tão cedo, tem de escolher um método contra-
ceptivo juntamente com o seu médico assistente.

Quanto tempo vai durar a hemorragia?

É variável. Geralmente mantém-se por uma a duas se-
manas.

Quando virá o próximo período?

Não há regra definida. Após um abortamento a mens-
truação pode atrasar, adiantar ou vir na altura habi-
tual.

Mais questões?

Por favor pergunte sempre o que entender junto dos 
profissionais de saúde e esclareça todas as suas dúvidas 
em qualquer momento. Estamos aqui para a ajudar!

É uma situação rara?

Não, é uma situação frequente. Aproximadamente uma 
em cada quatro gravidezes terminam em aborto, sen-
do que em 80% dos casos ocorre no 1º trimestre. Em 
alguns casos ocorre tão precocemente que a mulher 
nem se apercebe que esteve grávida, podendo ter um 
pequeno atraso ou um período mais abundante.

Porque acontece?

Na maior parte dos casos a causa é genética, ou seja 
há uma anomalia nos cromossomas do embrião que 
não permite que a gravidez se desenvolva normalmen-
te. Não tem portanto nada a ver com o que a grávida 
ou o seu companheiro possam ou não ter feito.

Abortarei novamente da próxima vez?

É pouco provável. A probabilidade de ter uma gravidez 
normal da próxima vez, é muito maior do que a de ter 
novamente um abortamento.

Quando poderei voltar a engravidar?

Recomendamos que os casais voltem a engravidar 
quando se sentirem recuperados física e psicologica-
mente. Não deve preocupar-se se ficar grávida pouco 
tempo depois deste abortamento.

O abortamento espontâneo no 

primeiro trimestre é muito co-

mum. O impacto que a situação 

produz pode variar muito de 

casal para casal e cada um a 

vivencia de maneira diferente.

Depois de diagnosticada a si-

tuação de abortamento, ge-

ralmente por ecografia, nada 

a pode reverter. O tratamento 

consiste em acelerar um pro-

cesso que é natural, e que con-

siste no esvaziamento e “lim-

peza” do útero.

Este folheto pretende dar res-

posta às dúvidas mais frequen-

tes. Não hesite em contactar 

um médico ou enfermeiro para 

mais esclarecimentos.


